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INTRODUÇÃO

	 

	Ousadamente reuni forças para finalmente publicar a tradução do livro de Kazuo Yokomizo, publicado somente no Japão nos anos 70 (1977) do século XX.

	Sonho antigo de desvendar os relatos das dificuldades de sua trajetória em escolher o Brasil para viver. E sonho não realizado pelo meu avô Kazuo (1901-1983), em deixar escrito na língua portuguesa este mesmo livro. Ele deixou vários cadernos manuscritos rascunhados em português para serem revisados na mesma época da publicação nipônica, todavia não foi consolidado e ainda se perdeu todo esse material.

	Inconformado, meus pais, conseguiram a tradução bruta do texto. Daí foi a minha motivação em consolidar essa publicação. Mesmo sabendo que teria muitas dúvidas, reuni forças e aferi a tradução. São vários pequenos textos de memórias de meu oditchan (avô) que deixou escrito todo em ideograma japonês as suas experiências. E que durante muitos e muitos anos era um verdadeiro enigma para mim.

	Finalmente consegui compreender um pouco mais os pensamentos e desafios desse imigrante japonês que corajosamente desbravou a colonização do Brasil no começo do século XX. E entender mais as dificuldades e experiências no desbravar a imigração japonesa no Brasil, através do olhar de meu oditchan Kazuo Yokomizo, e sua escolha e determinação em fixar-se aqui. As dificuldades de adaptação, o aprendizado do novo idioma e costumes tão peculiares em construção. A mudança brusca dos hábitos alimentares e diferenças climáticas e modos de vida são pincelados ao longo de todo esse livro, sempre sobre o olhar dele.

	Presta-se homenagem também aos corajosos japoneses que durante muitos anos publicaram o jornal denominado SÃO PAULO SHIMBUN (1946-2018) e que Kazuo pode contribuir durante alguns anos com pequenos textos na coluna denominada Boteco desse jornal. Essa divulgação sempre em escrita japonesa sobre as ações que aconteciam para os japoneses e seus descendentes que viviam no Brasil, representam um movimento de resistência e ajuda mútua entre os japoneses que escolheram viver e prosperar aqui, tentado entre eles minimizar as informações equivocadas.

	Essa barreira de ler e compreender a escrita japonesa para brasileiros e descendentes de japoneses, ainda é muito forte até hoje no Brasil. Eu sou um exemplo vivo dessa dificuldade. E este livro é timidamente feito para buscar auxiliar na compreensão e diminuir esse distanciamento.

	Ouso declarar que somos até hoje uma mistura de costumes japoneses e brasilidades em construção, e verdadeiramente semialfabetizados da língua japonesa. Sabemos apenas algumas poucas palavras e não conseguimos ler os ideogramas orientais.

	Sofre-se demais ao impacto das culturas transmitidas de nossos pais e avôs, tão rígidas e riquíssimas num país jovem e controverso. Acredito que consegui ampliar um pouco mais nossos sentidos e reflexões desse complexo viver a nossa brasilidade e um conhecer um pouco também da contribuição desses corajosos “isseis” (primeira geração de imigrantes japoneses).

	É considerável enaltecer esse sentimento de resistência, paciência e senso de dever é uma forte característica de resiliência nipônica, muito forte nesse livro. Mesmo marcado por várias cicatrizes e passagens tristes e alegres que são relatadas com carinho por Kazuo, frente a tantas diversidades. Só posso lembrar da palavra “ gambatê” (esforçar-se ao máximo), a superação desse imigrante corajoso.

	Coragem, tolerância e resignação. São atitudes que herdamos desses imigrantes.

	Espero que os leitores curtam esse livro, como gostei muito em descobrir tantos acontecimentos e relatos descritos, sempre sob prisma de meu avô, e que acredito simbolicamente representar como um porta voz de tantos outros imigrantes japoneses que adotaram o Brasil para viver.

	 

	ANA PAULA MOMOSE

	
PRIMEIRAS PALAVRAS

	(Kazuo Yokomizo em julho de 1977)

	 

	Emigramos no Brasil há mais de sessenta anos. Desde então, já estamos atingindo a quarta geração neste país.

	Infelizmente são poucos os descendentes atuais que conhecem a saga dos seus antepassados. Quais são os caminhos que perseguiram, suas experiências e conquistas que permitiram alcançar os dias de hoje.

	Não é possível relatar todas as experiências vividas por todos os imigrantes, mas decidi escrever minha experiência pessoal ao menos para melhor compreensão das pessoas mais chegadas a mim, descendentes e parentes.

	Tive muita dificuldade em escrever este livro, pois tenho pouca educação formal. Na verdade, queria imprimir e distribuir aqui no Brasil também, mas hoje em dia são poucos os descendentes que entendem a escrita japonesa, por isso a indecisão.

	Por um desses acontecimentos inexplicáveis, em contato com Hotta Hidemaru, presidente da Associação de Vilas e Cidades da Província de Aichi, conversando sobre o assunto, ele assumiu a responsabilidade de publicar este livro no Japão. Fiquei muito feliz e deixei tudo por conta dele.

	Creio que não seja uma obra literária, podem existir algumas incorreções gramaticais, mas foi escrita com a melhor das intenções por um velho imigrante que vive feliz no Brasil.

	É o maior presente que levo para sempre se os homens da minha pátria mãe tomem conhecimento deste livro.

	 

	 

	 

	 

	Nota: A tradução do livro original em japonês de 269 páginas, reproduzimos PROPOSITALMENTE EM DESTAQUE A MESMA CAPA DO ORIGINAL, do qual finalmente pudemos ler e tomar conhecimento da saga de luta e percalços da imigração japonesa, pelo olhar do meu oditchan (avô).

	[image: FOTO CAPA LIVRO ORIGINAL]

	Capa original do livro de Kazuo Yokomizo

	 

	PRIMEIRA PARTE:

	 

	HISTÓRIAS DA IMIGRAÇÃO

	 

	Emigrei, junto com os meus pais, ao país de sonho, Brasil, em 1914 (ano 3 da era Taisho), na primavera dos meus treze anos. Já se passou mais de meio século.

	Trabalhei na lavoura de café, trabalho pesado da colônia e fui levando minha vida, trocando várias vezes de emprego, em São Paulo. Às vezes largava tudo e saía por aí viajando sem destino certo.

	Vivi épocas de bonança e épocas de pobreza. Mas finalmente pude sentir como se tornar um brasileiro, com grande alegria. Cheguei ao fim da estação de viver na lavoura, dentro da exuberante beleza natural. Foi uma vida repleta de felicidades.

	Este livro narra as turbulências dos longos anos da minha vida, de modo que poderá haver algumas incorreções sobre o nome de pessoas e as épocas.

	Peço desculpas.

	KAZUO YOKOMIZO

	 

	 

	1 BRASIL, PAÍS DOS SONHOS

	Da nossa região (província de Shizuoka), parece que a primeira leva migratória de 1908 passou desconhecida.

	Na segunda leva migratória, por volta de 1910, algumas poucas famílias embarcaram no navio Ryojun Maru. Através dos informes dessas pessoas e propaganda da recém-estabelecida Companhia de emigração Takemura e da Companhia de emigração Toyo (Oriente), as informações aos poucos sobre o Brasil foi-se dispersando. E dentro da província, principalmente na nossa região de Ukihakun, a febre de emigração foi crescendo.

	Eu, desde jovem, achava estranho terem selecionado pessoas de Okinawa e Kagoshima para iniciar as experiências de emigração. Eu perguntava para alguns veteranos o motivo dessa escolha, e pessoalmente investigando, mas não encontrava uma razão convincente. Grande parte das quase oitocentas primeiras famílias saíram de Okinawa e Kagoshima, e bem poucas das outras regiões.

	Nessa época, Okinawa não tinha ainda totalmente assimilado que pertencia ao Japão. Palavras e costumes eram diferentes dos japoneses, razões pelas quais existia uma barreira com os japoneses, que superficialmente aceitavam, mas faziam certa discriminação. Parecia como o caso dos habitantes da Ilha de Madeira em relação a Portugal.

	Dentro dessa situação de pouca proximidade, cinco jovens de Okinawa foram recrutados como intérpretes, mas, obviamente, não conseguiram desempenhar esse papel de modo adequado. Pessoas de Okinawa e de Kagoshima também cometeram erros, mas o maior motivo de insegurança sentida pelos emigrantes, penso eu, foi também em parte pela insegurança dos próprios intérpretes.

	Se até nos dias atuais, a língua portuguesa aprendida no Japão ainda tem pouca validação de clareza, não é difícil imaginar as dificuldades que os intérpretes devem ter enfrentado naquela época, imagino eu, esses intérpretes partiram de um português bem rudimentar.

	Com tantas situações adversas e a enorme dificuldade de entender a língua, a mudança brusca de clima, é fácil imaginar que os sofrimentos oriundos fizessem nascer muitas críticas. Por causa dessa incompreensão recíproca, pessoas originárias de Okinawa e de Kagoshima foram tachadas de indolentes e, por isso, tiveram desincentivos de emigrarem novamente. Os emigrantes passaram a serem recrutados mais na ilha principal dali então.

	Entretanto, essas pessoas que venceram tremendas dificuldades, com espírito indomável e esforço sobrenatural, construíram bases sólidas dentro da imigração. Gostaria de expressar a eles as minhas palavras de congratulações.

	Desde o fim da era Meiji, as Companhias de emigração Takemura e Toyo estabeleceram escritórios em todo território japonês. Iniciava-se assim, recrutamento em grande escala. As condições eram de que os interessados fossem agricultores e que sua família tivesse, pelo menos, três pessoas em condições de trabalho na lavoura. Os candidatos passavam por verificação rigorosa, e até a existência de calos na palma da mão eram examinadas. Para cada emigrante era dada uma ajuda de custo de oitenta ienes.

	Algumas famílias da minha vila decidiram emigrar no terceiro navio, Itsukushima Maru. Juntaram poucos pertences, tais como utensílios de cozinha, roupas de trabalho, socaram tudo em malas ou sacos de pano e partiram como se fossem fazer “decasségui” (trabalhadores migrantes).

	Partiram, dizendo que iriam trabalhar muito, ganhar muito dinheiro, e retornar logo. Pessoas de outras províncias não sabiam que os emigrantes da minha região eram jovens casais exemplares. Após um ano, pagaram todas as despesas de viagem, alguns, não poucos, mandavam dinheiro para seus pais que ficaram no Japão.

	Retornando à época do ano 30 da era Meiji (em torno de 1897), meu pai me relatou que jovens da vila partiram para os Estados Unidos como decasséguis. E um deles retornou após alguns anos de trabalho, com 50 mil ienes. Conseguiu eleger-se deputado da Assembleia Nacional, construiu um prédio de três andares de estilo ocidental, e até montou uma usina para beneficiamento de arroz movida a motor elétrico. Esse feito desse homem tornou-se, assim, um objeto de sonho de muitos jovens da vila. Na nossa vila, a febre de emigração foi crescendo por causa desse e de outros exemplos bem-sucedidos.

	No ano 40 da era Meiji (1910), um tio quatro anos mais velho do que eu, (terceira leva de emigrantes) partiu como membro de uma outra família de parentes. Chegando ao Brasil, enviou várias cartas interessantes. Eu ainda estudava no terceiro ano primário. E quando eu lia essas cartas, ficava emocionado e sonhava com o Brasil. No ano seguinte, na quarta turma, a família do meu tio Katujiro, irmão mais novo de meu pai, decidiu partir. Pedi para que me levasse junto, mas em respeito a meus pais, ele recusou.

	Não sei por quê, minha vontade de ir ao Brasil era tanta que fui perguntar à delegacia, onde me disseram que menores de doze anos não podiam viajar. Os emigrantes da vila começaram a enviar dinheiro economizado para seus pais que tinham ficado no Japão. Pelo câmbio da época, mil réis valiam 75 ienes.

	Uma carta de chamado do meu tio que emigrara no ano anterior chegou aos meus pais no fim do segundo ano da era Taisho (1913). Eu pulei de alegria, mas meu pai não se comovia e não aceitava. Todos os dias, ao retornar da escola, eu insistia que queria ir ao Brasil, mas ele não aceitava. Ao pensar agora, minha mudança para o Brasil não era algo fácil para ele.

	Meu pai fora bem jovem trabalhar nos Estados Unidos, deixando esposa e filho; e trabalhou durante cinco anos, mal comendo e dormindo. Retornando, construiu uma nova casa, comprou terras para plantar arroz, e estava vivendo um momento de tranquilidade para o meu pai. Uma criança como eu não entendia essa situação dele, e eu insistia em partir para o Brasil.

	Meus sentimentos já estavam no Brasil, com onças rugindo e frutos avermelhados do café. Além disso, eu tinha um motivo a mais: era egoísmo de minha parte, mas eu passara todos os cinco primeiros anos dos estudos em primeiro lugar da escola. Isso agradava muito o vovô materno que insistia para que eu entrasse na escola para marinheiros. Não sei o porquê, mas nunca gostei da ideia de ser militar e procurava um meio de fugir do assédio do meu avô. Se minha vida tivesse se dirigido para aquela direção, a esta altura, eu teria me transformado em algas no fundo do mar.

	Eu nasci em 7 de setembro do ano 34 da era Meiji (7/9/1901), misteriosamente, nos mesmos dia e mês da Independência do Brasil.

	 

	2 FINALMENTE, A PARTIDA DE NAVIO

	Papai rendeu-se à minha insistência e, desgostoso com a vida sofrida no Japão, finalmente, em 25 de março do ano 3 da era Taisho (1914), partimos, no navio Teikoku Maru do porto de Kobe.

	Estavam a bordo 1.868 pessoas, no navio que pesava 5,2 mil toneladas. O capitão era Miyazaki Kijin, descendente da mesma vila. O navio que era de transporte de mercadorias foi improvisado com prateleiras, como se fosse criar bicho da seda, para acomodar pessoas, com exceção da casa de máquinas e depósito de carvão. Emergencialmente, no convés foram instalados banheiros. Devido ao grande número de pessoas, tínhamos que entrar na fila e esperar sua vez. O banho era com água salgada que era despejada de balde dependurado e toalhas molhadas para banhar. E no final, esse balde recebia uma pequena quantidade de água doce para enxaguar o corpo.

	Nanse Daigoro era o encarregado do preparo das refeições. A comida era relativamente boa. Existia um motivo para isso. Na quarta leva de emigração, o preparo dos alimentos era precário demais, o que provocou uma revolta dentro do navio. Pegaram o responsável pelas refeições, amarraram-no, dependuraram-no sobre convés e ameaçaram cortar a corda se a comida não melhorasse. Todos os familiares eram jovens em torno trinta anos, portanto não havia ninguém que apaziguasse os revoltados. No último instante, o capitão do navio apareceu para evitar uma tragédia maior, conseguindo acalmar os ânimos. A partir do dia seguinte, os emigrantes passaram a se revezar no preparo das refeições. Assim, com muito sofrimento, conseguiram chegar ao Brasil. 

	Nosso Teikoku Maru saiu do porto de Kobe, passou pelo estreito de Sunda, rumou direto para porto de Durban – onde se abasteceu de carvão e água –, e partiu diretamente para porto de Santos. A viagem durou 49 dias. De uma população de aproximadamente 2 mil emigrantes, ocorreram quatro partos. Shimomoto Tatero, falecido no ano passado, era um deles (que nasceu no navio). Minha irmã (Missao Yokomizo) de onze anos faleceu de infecção, no navio. O corpo foi lançado ao mar na presença de todos, com puro sentimento de tristeza. Mestre Kinko, que depois foi morar numa fazenda em Guararapes, proferiu as orações póstumas. Kotoda Konoshi, condecorado no ano passado com medalha de honra ao mérito pela cidade de Belém, era quem examinava os pacientes que ficavam aos cuidados do já falecido Sato Tatsuo, famoso jogador de beisebol.

	Chegamos ao Porto de Santos em 13 de maio de 2014.

	 

	3 PARA SÃO PAULO, EM TREM ESPECIAL

	Diferentemente do que ocorre hoje em dia, os procedimentos de imigração eram bem simples. Depois de esperarmos junto ao muro do Porto de Santos, fomos embarcados em trem especial para São Paulo. Tínhamos ouvido falar que, no Brasil, existiam onças, e que o calor era de derreter os ossos, mas, contrariando essas expectativas, os imigrantes ficaram vivamente impressionados com as instalações da ferrovia e o clima.

	Em São Paulo, o mês de maio fazia um frio de penetrar no corpo, e sentimos muito frio dentro do trem, e final da tarde, haviam pessoas que se cobriam com cobertores de algodão.

	Quando fomos alojados no recinto onde os imigrantes eram recebidos, já estavam lá imigrantes de outros países, e o ambiente ficou muito alegre. Imigrantes espanhóis estavam no andar de baixo, nós no segundo andar, com colchões infestados de percevejos. As camas eram de ferro. Imigrantes japoneses sentiram, pela primeira vez, a presença de piolhos. Os de origem agrícola sofreram, pela primeira vez, à noite, com as coceiras que esses parasitas causavam.

	Acostumados a banharem-se totalmente nus, os japoneses causaram muitos risos entre outros imigrantes, mas os orientais não entendiam nada, e não se importavam com isso. 

	O maior transtorno foi com a comida. Sopa com pedaços de carne de porco e batatinha era servida, com fartura, em pratos de metal, acompanhada de fatias de pão, mas poucos aceitavam. Linguiças fritas, também por falta de costume, eram recusadas. O cheiro de alho enjoava. Pensando agora, as comidas eram muito boas, mas não conseguíamos ingerir. Comíamos pão misturado com açúcar para saciar a fome. 

	Cada um recebeu o destino para onde deveria se dirigir quatro dias depois. No dia da partida, cada um recebeu, como lanche, um grande pedaço de pão recheado com linguiça. Houve inspeção da bagagem. Na época, artigos de seda eram considerados de luxo, de modo que lenços de seda, por exemplo, foram roubados.

	 

	4 RECEBIDO PELO TIO NA CHEGADA À FAZENDA

	Todos os viajantes faziam parte de um grupo, com exceção de nove pessoas que pagaram suas próprias custas de viagem, de modo que não tinham obrigação de irem para a fazenda designada. No entanto, como seus conhecidos estavam trabalhando nas fazendas de café da mesma região, decidiram ir para estas fazendas, indo parar, assim, nos cafezais de Mogiana, junto com dezenas de outras famílias.

	O destino do nosso grupo era Sertãozinho (335 km da capital paulista), na Estrada de Ferro Mogiana. Chegamos lá às 9 horas da noite, de 17 de maio de 1914. O céu da cidadezinha estava azul, brilhante com uma lua cheia. O tio estava nos esperando com uma carroça que transportava café. Está nítido na minha memória até hoje a imagem de um homem negro de grande porte que carregou na carroça todos os nossos pertences pesados com muita facilidade.

	Fomos levados por uma estrada de terra vermelha, seca, que levantava bastante pó, deixando a lua turva. Era difícil até para respirar. A distância era de seis quilômetros aproximadamente, mas para nós, que vínhamos de vilas apertadas do Japão, parecia muito longe. Aquela fazenda era uma das muitas que pertenciam a um descendente de alemão chamado Coronel Franz Schmidt, mais conhecido por Francisco Schmidt. Nesse local tinham 400 mil pés de café.

	Atrás tinha um morro suave, e no sopé dele, num lugar mais plano, havia cerca de vinte casas de trabalhadores. No centro, tinha uma casa comprida, que podia abrigar cinco famílias. Alugamos a casa bem no centro para servir de nossa moradia. Existia uma casa grande com varanda na entrada da fazenda, onde morava o administrador, e que servia também como escritório. Logo acima, tinha um terreiro de tijolo vermelho para a secagem do café e abaixo, uma casa alta, onde estava instalada uma máquina para selecionar os grãos, acoplada a um grande depósito. Atrás da casa do administrador havia um grande pomar cheio de frutas maduras amarelas que dobravam os galhos.

	Na frente da casa de trabalhadores passava uma rua larga, ao longo dela havia árvores de eucaliptos de uns dez anos. Continuava um extenso pasto, onde habitavam grandes touros, com chifres compridos que metiam medo. Na frente da casa dos trabalhadores, tinham quatro poços. Como o uso era coletivo, a água era insuficiente, e se a água para cozinhar não fosse retirada cedo, só sobrava a turva.

	Quando nós chegamos, a colheita já tinha sido iniciada. Ganhamos um dia de folga para fazer a arrumação dentro de casa, e no dia seguinte, fomos levados para a colheita. Os pés de café próximos a casa eram novos (7 a 8 anos de vida), por isso a produção estava no auge, e mesmo nós, que não tínhamos experiência, colhíamos cinco a seis sacos de café, por pessoa, por dia. Os pés de café da cabeceira eram os mais velhos, daí não produziam tanto assim.

	Em julho, os frutos do café ficavam maduros, e a colheita ficava mais fácil. Deixamos de estender cobertor para recolher os grãos, e passávamos a deixar os grãos caírem diretamente no chão e depois juntávamos com rastelo. Grãos eram peneirados para selecionar pelo tamanho. Daí a produção aumentava bastante.

	No começo, quando tinha que colher café ainda meio verde, as palmas das mãos doíam muito, minhas mãos, de uma criança de treze anos, chegavam a sangrar e eu tinha vontade de chorar. Meu pai, que era um trabalhador duro, de manhã, acordava ainda no escuro e trabalhava até o escurecer da tarde, e eu tentava acompanhá-lo. Mas era muito difícil. Naquele ano, durante quatro meses de colheita, não caiu uma gota de chuva.

	 

	5 IMIGRANTES JAPONESES TRABALHADORES

	O que mais fez nos sofrer foi a comida. Não tinha nada da comida japonesa com que estávamos acostumados. Arroz era caro, e o arroz do tipo agulha, ficava solto após cozido e não era tão saboroso assim. Certo dia, fui à cidade com meu pai, e compramos quirera (grão de milho quebrado), e voltamos carregados, dividindo a carga.

	O patrão sempre nos fornecia, aos domingos, carne de porco, mas tinha pouca carne vermelha, a maior parte era banha branca. Como não sabíamos o que fazer para comer essa banha branca, minha mãe cortou em quadrado, como se fosse tofu (queijo de soja), e cozinhou em água salgada, mas foi muito intragável. Recebíamos bastante farinha de trigo, com o que era feito macarrão, bolinho, sopa de bolinho, e assim saciávamos nossa fome. Comíamos bem pouco arroz, como era nosso costume no Japão.

	Todos os trabalhadores começavam a trabalhar de manhã bem cedo, ficavam trabalhando até entardecer, com o único objetivo de juntar dinheiro logo, e voltar para o Japão o mais rápido possível. Imigrantes de outros países não estavam gostando disso. O fato de desconhecer a língua estrangeira era uma vantagem muito importante entre nós, pois os japoneses trabalhavam assiduamente, sem que nada os distraísse.

	Pelo lado do patrão, os japoneses eram admirados por trabalharem duro. Ao que tudo indica, as reclamações de outros imigrantes não eram bem aceitas.

	Na época, trabalhavam na fazenda dez famílias espanholas, seis italianas, quatro portuguesas, seis brasileiras e doze japonesas. Dentre as doze famílias japonesas, sete vieram da mesma região do Japão, por isso, para mim, parecia que eu estava numa vila japonesa. Talvez esse tenha sido o motivo por que ficamos mais sossegados.

	Era impossível manter diálogo com os outros estrangeiros. Os patrícios nipônicos se reuniam nas noites, para jogar conversa fora ou consolar-se, de modo que brigas ou fugas não aconteciam entre nós. Em outras vilas, brigas, fugas ou crimes horríveis aconteciam com muita frequência, mas como não tinham relação conosco, vou deixar de mencionar detalhes.

	Mesmo entre os imigrantes estrangeiros, havia aqueles que trabalhavam muito. Ficou especialmente na memória uma moça de dezessete ou dezoito anos, com cabelos loiros ondulados, alta, muito bonita, parecia ter saído de um figurino. Ela tinha enorme força, pertencia a uma família de espanhóis que morava na vizinhança. Lembro-me de que ela carregava sobre a cabeça sacos com 120 quilos de café recém-colhido, e saía caminhando sem dificuldade, rebolando as ancas.

	Éramos na maioria jovens japoneses, vitoriosos nas guerras contra China e Rússia, da próspera era Meiji. Portanto, não podíamos perder para estrangeiros, e assim esforçávamos ainda mais, uns incentivando os outros. O patrão ficava muito contente conosco, e concedia até alguns privilégios para nós.

	No fim do mês de agosto, a colheita de café terminava, e finalmente recebíamos pela primeira vez a remuneração. De maio a agosto, durante quatro meses, colhemos 627 sacos de café e recebemos 627 mil réis. Foi ano de fartura de café, todos nós ficamos muito contentes. Assim, iniciamos nossa vida de imigrantes muito bem.

	 

	6 LOGO NO INÍCIO, A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL

	O primeiro contrato de imigração, na forma de um caderno, foi enviado a cada chefe de família. Nele constava impresso, em detalhes, condições de concordância pelo número de pés de café que deveria ser cuidado, número de vezes que a terra deveria ser roçada e cultivo de plantas para consumo familiar. Como nós não entendíamos o que estava escrito, assinamos, seguindo a indicação do patrão. Muitos dos imigrantes europeus da época eram analfabetos, mas como entendiam a língua, tinham vantagens sobre nós.

	Genericamente falando, cuidar, durante um ano, de mil pés de café produtivo, rendia em torno de 100 mil réis e em cafezal novo, 80 mil réis. E entre os pés de café era permitido o plantio de dois pés de milho para cada pé de café, ou uma fileira de feijão. Para cafezal novo, era uma fileira de milho e duas de feijão.

	No caderno que recebemos, eram anotados, detalhadamente, a distribuição de alimentos, utensílios agrícolas recebidos do patrão. Como não conseguíamos ler, tivemos que concordar com os números ali anotados.

	Nosso patrão era proprietário de extensas fazendas, de modo que não havia má-fé nas anotações. Ouvi falar, entretanto, que em outras fazendas as anotações não eram muito corretas. Os pagamentos eram feitos a cada três meses, depois do acerto de contas.

	Logo após nosso assentamento, teve início a Primeira Guerra Mundial e, com isso, o consumo de café diminuiu drasticamente, prejudicando seriamente a economia dos patrões. Nosso patrão era de um país inimigo, e os pagamentos começaram a sofrer atrasos causados por dificuldades financeiras. Três meses (de intervalo) passaram para seis, depois nove meses, e nem sempre o pagamento saía, e os trabalhadores começaram a passar por necessidades. Não sabíamos como perguntar as razões. Continuamos trabalhando todos os dias, sem ver a cor do dinheiro.

	Na época, não existiam jornais em língua japonesa, e como não sabíamos ler jornais brasileiros, não era possível entender o motivo, e ficamos perdidos. Fomos perguntar na fazenda vizinha a Mine Sho, que servia de intérprete, mas ele também não disse nada que nos tranquilizasse. Falou apenas que continuássemos trabalhando, porque o patrão iria acertar as contas logo. Ficamos preocupadíssimos.

	Em nossa fazenda ouvíamos conversas inquietantes, porém, em outras, com muita frequência surgiam brigas e fugas. Parece que causadores de distúrbios não eram lavradores legítimos, seriam pessoas que não suportavam trabalho pesado sob um sol intenso, seriam pessoas que teriam acumulado dívidas, e que provocavam confusões e fugas para justificar atrasos nos pagamentos.

	Queixosos são aqueles que não têm caráter, isso não muda desde a antiguidade. Entre nós, lavradores legítimos, falta de pagamento não provocava distúrbios, somente insegurança; todavia não houve quem reclamasse.

	Na época, moravam na Fazenda Schmidt: 20 famílias na fazenda Monte Alegre, 35 na Conquista, 80 na Bela Vista, 20 na Aparecida, 80 na Santa Cabriole, 20 na Palmital e 8 na Vargas. Existiram muitas outras famílias espalhadas pela região, mas, na minha memória, restaram apenas essas. Aproximadamente trezentas famílias.

	Recebíamos como alimento: farinha, feijão, mandioca, açúcar, sal, carne de porco, óleo, carne seca, bacalhau salgado, sardinha salgada, e um pouco de arroz. Missô, indispensável para os japoneses, só tinha o pouco trazido do Japão. E, claro, não duraria muito. O sabor da comida era só o do sal. Acompanhamentos do lanche limitavam-se à carne seca ou ao bacalhau salgado assado. Na hora do aperto, surgiam ideias. Alguém cozinhou açúcar mascavo na frigideira e adicionou sal e água, conseguindo improvisar o shoyu.

	Ninguém tinha poupança, pois tudo era enviado para o Japão. Havia distribuição de alimentos pelo patrão. Quando alguém adoecia era um problema. Num português difícil de entender, alguém ia ao administrador falando:

	“- Doente, doente! ”

	Nosso administrador era um negro muito atencioso, visitava nossas habitações duas vezes por semana, para prestar assistência. Provavelmente, ele agia assim porque, nós, trabalhadores japoneses, tínhamos até uma posição privilegiada diante do patrão. Em todo caso, lembro-me do nome dele até hoje, Teófilo dos Santos.

	Muitos ficaram com os olhos ruins por causa da poeira finíssima vermelha, e a terra em suspensão era causada pela seca prolongada. No momento de transportar o café na cesta de bambu, muito dessa poeira era levantada. Misturada ao suor, o corpo inteiro ficava vermelho, com exceção dos olhos, que ficavam brilhando. Não era possível distinguir entre pretos, espanhóis e japoneses.

	Felizmente, na nossa fazenda não ocorreram doenças próprias da terra, mas nas fazendas vizinhas surgiu a malária, que deixou muita gente doente e causou várias mortes.

	Imigrantes da primeira, segunda e terceira levas procuravam permanecer calmos, mas os atrasos nos pagamentos dos salários começaram a perturbá-los. Não sabiam por que tinham que trabalhar. Era compreensível. Eu, que era criança, ainda dependente do pai, também sentia insegurança.

	Na época em que frequentava a escola primária na terra natal, no Japão, entre milhares de crianças, eu era o primeiro nos estudos, entretanto, comendo somente feijão e mandioca, parecia de tinha parado de crescer.

	Não havia sementes para plantar verduras, portanto, não tinham verduras para comer. Pensando agora, havia quiabos e caruru em abundância no cafezal, mas não sabíamos que eram comestíveis. Havia mamão em abundância nos cafezais novos, mas não conseguíamos comer o seu fruto por causa do mau cheiro. Em julho, nascia mostarda nos cafezais, alguém fez conserva salgada e comemos, não esqueço até hoje seu sabor. Nisto, alguém fez conserva de mamão verde e comemos. O cheiro ainda era forte, porém era saboroso. Então os japoneses começaram a colher mamão ainda verde, e os outros imigrantes ficaram furiosos, porque ficaram sem mamão maduro. Mamão verde podia ser cozido ou fatiado e seco ao sol para depois ser cozido e fazer misturas. Ele podia ser aproveitado de diversas maneiras.

	Caboclos da vizinhança plantavam muita banana. Vendiam um cacho de banana por mil réis. Eles nos davam cachos ainda verdes, por isso não sabíamos como comê-las, e deixávamos jogadas num canto do depósito. Depois de duas semanas, as bananas ficavam amareladas, e foi assim que aprendemos a comer banana.

	No quintal da casa do administrador, tinham centenas de pés de laranja, com seus galhos que pareciam quebrar de tanta fruta. O administrador, porém, parecia não querer vendê-las para nós. Mas era apenas um problema de comunicação. Ele não entendia que nós queríamos comprá-las. Muitas vezes, íamos roubá-las de madrugada. Certo dia, o administrador nos chamou e disse uma porção de coisas, sem que entendêssemos nada. Só ficamos olhando para a cara dele. Ao perceber que não adiantava falar com a gente, montou um cavalo e foi buscar o intérprete chamado Mine, na fazenda vizinha.

	“Laranja tem bastante, venham buscar aos domingos. Dou a laranja Bahia que é do tipo muito gostosa. À noite é perigoso, porque tem cachorro solto”. Era isso o que ele queria dizer. Todos nós rimos e ficamos contentes. No domingo seguinte, fomos com um saco de 120 quilos, enchemos, trouxemos para casa e chupamos laranja à vontade. Pagamos mil réis por um saco de 120 quilos.

	Aproveitando a presença do Mine, pedimos para que ele nos ensinasse como comprar lata vazia para poder tirar água do poço. Ele nos ensinou, repetindo várias vezes, mas não havia como aprender, então ele escreveu em katakana: “Tem lata vazia de querosene, quinhentos réis? ”. No domingo seguinte, fomos à feira na cidade de Sertãozinho, na esquina de uma praça, com dois ou três companheiros. Numa barraca grande que vendia diversas coisas, pedimos a uma senhora gorda, que deveria pesar uns 120, 130 quilos, lendo tal qual estava escrito: “Tem lata vazia de querosene, quinhentos réis? ”. A senhora, toda sorridente, disse: “Tem sim, custa quatrocentos réis”. “Quatrocentos réis” eram diferentes do que aprendêramos, mas como necessitávamos do produto, decidimos e demos uma moeda de prata de mil réis, e ela nos deu de troco seiscentos réis. Todos nós começamos a rir porque eram cem réis mais barato e ela riu com a gente.

	 

	7 VIOLÊNCIA CONTRA JAPONESA

	Em qualquer lugar do mundo e em qualquer época, sempre existirão tarados.

	Existia uma mulher que saía para trabalhar cedo no cafezal e, como de costume, ela voltava para casa sozinha mais cedo para preparar o jantar. Certa vez, um jovem que por acaso encontrou essa mulher no caminho, deparando-se com essa jovem senhora, despertou nele um forte desejo de possuí-la e avançou sobre ela.

	 Ela era uma pessoa muito consciente, no início lutou desesperadamente, mas percebendo que era impossível escapar, parou de lutar e fingiu que estava se entregando, mas no momento exato da consumação do ato, ela agarrou o pênis dele e o puxou violentamente. O homem desmaiou de tanta dor.

	Ela voltou correndo para junto do marido, e contou o ocorrido. Os japoneses que trabalhavam nas roças vizinhas foram avisados, e todos juntos saíram à caça até prenderem o tarado. Ele estava para ser linchado, mas foi salvo pelo carroceiro da fazenda, que apareceu no momento exato, evitando desgraça maior. O homem foi expulso da fazenda.

	 

	8 FEBRE DE EMIGRAÇÃO CRESCE NA TERRA NATAL

	“Ganhar muito dinheiro e voltar à terra natal gloriosamente”. Demonstrar isso hasteando ao alto uma pipa de pano no formato de um peixe de cor dourada. Esse era o sonho de muitos dos imigrantes. Para concretizar isso trabalhavam bastante e faziam muita economia.

	Entre algumas famílias, havia o costume de comer banana ou chupar cana antes das refeições, para economizar na comida, coisas impensáveis nos dias atuais. Só de pensar me causa enjoo. Deixar de comer uma tigela de arroz na refeição para economizar dinheiro. Como referência, vou mostrar ganhos e gastos de uma família composta por três pessoas:

	Em uma família com três trabalhadores, cada um devia cuidar de 3 mil pés de café, totalizando 9 mil pés. Recebia, por mil pés, 100 mil réis. Daí o contrato para cuidar de 9 mil pés de café rendia 900 mil réis;

	A plantação de milho, além do café, rendia cinco carroças, sendo 50 mil réis por carroça, totalizava 250 mil réis.

	A Plantação de feijão, dez sacos de feijão, 8 mil réis por saco, totalizando 80 mil réis.

	E da colheita de café, quinhentos sacos. Total, 500 mil réis. 

	Ganho total: 1.730 mil réis.

	Todavia tinham as despesas:

	Meio saco de arroz, por mês, 20 mil réis. Seis sacos por ano,120 mil réis.

	Meio saco de farinha, por mês, 8 mil réis. 96 mil réis por ano.

	Açúcar, cinco quilos, 30 mil réis, por ano.

	Banha de porco, dois quilos, 48 mil réis, por ano.

	Sal, um quilo, 6 mil réis.

	Querosene, fósforos etc., 120 mil réis, por ano.

	Despesa total: 420 mil réis. 

	Daí o lucro: 1.310 mil réis, por ano.

	Esses valores correspondiam ao primeiro ano. Quanto a vestimentas, calçados etc. e outros utensílios diários, foram usados aquilo que foi trazido do Japão. Não se desperdiçava absolutamente nada. Não tinha o que ler, beber e fumar. É uma referência para uma situação extrema, fica aqui a critério da lógica dos leitores, para que tirem suas conclusões.

	Não sei se felizmente ou infelizmente, imigrantes oriundos da minha terra natal eram, na maioria, de famílias exemplares. Todos eram trabalhadores assíduos. Trabalhavam como se estivessem em uma disputa e foram acumulando economia. As pessoas da minha região, no Japão, tinham fortes sentimentos de laço familiar, de modo que tinham muita preocupação em não macular o nome da família. Era um local onde estranhos não tinham lugar. Em nome da família, enviaram muito dinheiro. E isso causou viva emoção entre jovens da vila e causou o êxodo de jovens para o Brasil. Como consequência, a população de japoneses aqui ficou maior que a da vila no Japão, tornando-se, cada família, proprietária de áreas imensas, incomparáveis às que tinham no Japão.

	 

	9 PELA SEGUNDA VEZ, EM SÃO PAULO

	Terminado o contrato de um ano e meio, contrariando o desejo do patrão, que queria nos manter na fazenda, decidimos nos mudar para São Paulo.

	Fomos levados pela carroça, que nos prestou tantos favores, à estação da Estrada de Ferro Mogiana. Mudamos para São Paulo no fim de agosto de 1916.

	Fomos encaminhados para a casa do sr. Torigoshi Terajiro, primeiro diretor da Cooperativa Agrícola Juqueri, precursora da Cooperativa Agrícola Sul Americana, e da sua cunhada, Natsu.

	Havia conhecido São Paulo dois anos antes, quando meu tio Haruto, me recebera na Estação da Luz, quando da chegada ao Brasil. Sem dificuldade, chegamos à rua dos Estudantes, número 85. Na fazenda, o patrão fornecia moradia, mas em São Paulo, a primeira coisa a fazer era procurar um lugar para morar. Com a ajuda do tio, decidimos ir morar numa travessa próxima, junto com outros familiares. O aluguel da casa era de 25 mil réis, uma fortuna. Um dos nossos era solteiro, por isso ocupava o menor quarto, um casal ocupava o quarto da frente e nós fomos ocupar a cozinha e mais um quarto. Os outros pagavam 13 mil réis e nós 12 mil réis. Dessa forma começou a nossa vida na cidade.

	Eu tinha quinze anos. Desde que estava na fazenda, eu queria aprender a língua de todo jeito. Por isso, mesmo não entendendo nada, procurava me comunicar com gesto de mãos, de pés, e assim, fui aprendendo as palavras. Porém, não conseguia formar frases. E as dificuldades continuavam.

	O primeiro emprego que meu tio conseguiu para mim foi numa pensão, situada no segundo andar de uma casa no número 218, na rua da Glória. Fazia entrega de refeições nas residências. Sem dinheiro para comprar sapatos, eu calçava chinelos alpargatas e saía, carregando as refeições nas mãos, distribuindo-as nas casas dos fregueses. No primeiro dia, me ensinaram o caminho que eu deveria seguir; porém, sendo eu um caipira, me perdia e chegava atrasado nas casas dos fregueses. Eu recebia muitas reclamações por isso. Ao voltar para casa, o patrão me dava uma bronca homérica. Eu continuava trabalhando, apesar destas dificuldades, por falta de outro trabalho.

	Uma cozinheira que cuidava das refeições, me ofendia, dizendo que eu era um animal, burro, por não entender as palavras. Um dia, não suportando mais essas ofensas, eu atirei uma vasilha de obentô (marmita) nela e fui despedido. O salário era de 20 mil réis.

	Aos poucos, o número de japoneses foi crescendo. Nessa época, tinha um largo na parte de baixo da rua Conde de Sarzedas, e ouvi dizer que ali se jogava beisebol. Como não tinha nada para fazer, fui ver. Na hora, por falta de pessoas, fui obrigado a entrar em um dos times, e por esse feito voluntário, fui considerado um dos fundadores da liga de beisebol do Brasil. Recebi até condecoração da Associação Desportiva do Brasil. Foi um feito honroso. Isso foi então já em 7 de setembro de 1966.

	Desde então, fui duas ou três vezes participar dos eventos, mas era insuportável para um individualista como eu. Também havia certa queixa do meu pai, que enfrentava dificuldades econômicas, por isso, desisti de participar. O proprietário da casa onde meu tio morava tinha uma oficina de objetos de argila. Tinha ali uma pessoa que desenhava. Por convite dele, fui treinar e aprender desenho. Alguns dias depois, passei a desenhar nas xícaras de chá e tigelas.

	Nessa época, a Europa passava por uma guerra, portanto, a importação estava proibida e os produtos nacionais, embora rudimentares, tinham boa aceitação. O número de empregados ia crescendo, e mesmo iniciantes como eu podiam trabalhar, porque os discos rotativos utilizados eram individuais. O responsável pelos desenhos era um homem alto, elegante e considerado como irmão do patrão. Ele se chamava Juarez Fagundes, e ganhou, numa exposição nacional de desenhos no Rio de Janeiro, uma viagem, mas por causa da guerra não podia viajar, e estava morando na casa do irmão do patrão. Ele gostava de mim e ensinou-me muita coisa.

	Desenhei uma figura em azul, na placa de cerâmica colada no memorial que foi erguido no Largo da Memória, centro de São Paulo. Esse desenho, que pintei com ajuda de um amigo russo, persiste no local até os dias de hoje.

	Assumi a responsabilidade pela oficina, e o salário era relativamente bom. Naquela época, um carpinteiro oficial ganhava em torno de 5 mil réis por dia, e eu, que era ainda adolescente, ganhar 100 mil réis por mês e provocava ciúmes. Trabalhavam nessa oficina mais de dez japoneses, todos solteiros, em diversos setores da fabricação de produtos. Eram imigrantes da primeira e segunda leva de imigração. Um único japonês era casado e tinha um filho, Takakuwa Jihei, conhecido como poeta. Nampa, Hinoguti, Nakayama, Sato moravam todos juntos próximos à linha de bonde. Na mesma rua, no meio da subida, morava o desenhista Hayashi e mais para cima morávamos nós. O mundo parece grande, mas na realidade é muito pequeno. Quando, mais tarde, fui trabalhar numa firma no Ipiranga, Mário foi trabalhar junto comigo, mas na época em que morava junto com a gente ele era pequeno. Um dia, ele me levou para encontrar seus pais, e isso causou muita alegria.

	Eu, juntamente com Koga, Hinoguti, Ozono, Yamashita, Shiguetomi, ao todo eram seis pessoas, decidimos alugar uma casa. A casa tinha três dormitórios, sala de jantar, cozinha e depósito. Ela era relativamente grande. O aluguel, incluindo luz, era 60 mil réis. A cozinha era revezada semanalmente. A despesa mensal girava em torno de 17, 18 mil réis. Quando da minha vez de cozinhar, saía por 20 mil réis, talvez por desperdício, por ser muito jovem. Os veteranos reclamavam. Saudosas, todas essas pessoas já se foram, resta apenas Hinoguti Yoshio. Todos eles pertenciam à primeira e segunda levas de imigrantes. Naquela época, por sugestão dos precursores, aprendemos o português através do professor Miyazaki Shinzo. O bondoso professor Miyazaki vinha de longe, usando bonde. Pagávamos apenas 5 mil réis, como agradecimento. Assim, aprendemos gramática elementar de português. Logo depois, o professor Miyazaki abriu uma escola de japonês que veio a ser a primeira escola de japonês aberta por um japonês – Escola Primária Taisho.

	Em 1915, foi fundada a colônia Hirano, no meio da imensa floresta na região noroeste do Estado de São Paulo. Convidado por um conhecido e sonhando em ser proprietário de fazenda, um dia nossa família decidiu se mudar para essa colônia. Na partida, os amigos promoveram uma festa de despedida e ganhei de presente um lindo dicionário, Pequeno Dicionário Cândido Figueiredo. Agradeci muito e me despedi de todos.

	 

	10 VETERANOS INESQUECÍVEIS

	Suguino Keijiro veio ao Brasil na segunda leva de imigrantes, foi despachado para uma fazenda, mas não ficou muito tempo lá e veio parar em São Paulo. Junto com irmão, arrumou emprego na estrada de ferro. Morava na rua Albion, na Lapa, onde construiu a primeira casa feita por japoneses. Logo em seguida, ele montou uma oficina própria de conserto. O negócio não ia bem, ele hipotecou a casa, passou por muitas dificuldades, mas conseguiu fundar as bases para o empreendimento de hoje. Era uma pessoa muito bondosa, ajudou muitos japoneses em dificuldades.

	Hoshino Katsuzo era um intelectual e filósofo muito competente, conhecido entre os japoneses. Era engenheiro, e desde cedo, trabalhava na Light, empresa de eletricidade. Era um homem magro, cavalheiro, e respeitado por todos. Era um cientista capaz de ler, sem dificuldades, escritas romanas e orientais; possuía livros valiosos que emprestava para nós, os mais jovens. Um dia, inesperadamente encontrei-o na casa de Koo Tyojosei, diretor de um jornal japonês. As conversas foram animadas, ficamos conversando até altas horas da noite, foi o último encontro que tive com ele. Esses dois ilustres personagens não vivem mais. Oro pela paz de suas almas.

	 

	11 DESMATAMENTO COM MUITO SOFRIMENTO

	Desde antigamente, o arroz era o principal alimento dos japoneses. Sendo, de repente, privados desse alimento, os japoneses ficaram desesperados. Isso era de se esperar. Os primeiros imigrantes passaram a exigir que nos contratos futuros constasse o plantio do arroz.

	Ademais, o problema mais grave era o desconhecimento da língua. Como algo necessário no dia a dia, as dificuldades de comunicação eram incontornáveis. Não havia ninguém a quem recorrer. Os intérpretes trabalhavam em fazendas distantes, e não serviam para nada, de forma que patrícios próximos se juntavam e lamentavam ou uns tentavam consolar os outros. Por felicidade, nós, vinte famílias, morávamos e trabalhávamos juntas, de modo que era um consolo para todos nós. Se uma ou duas famílias fossem morar dentro da comunidade de brasileiros, a situação seria insuportável. Nossa maior felicidade foi o fato de muitas famílias terem emigrado juntas.

	Infelizmente na nossa fazenda, não foi cedida uma área para plantio de arroz, mas na fazenda vizinha tinha uma área alagada que foi cedida para plantá-lo. A área era pequena, mas dava para suprir as necessidades das famílias ali alojadas. Era a coisa mais prazerosa que nós tínhamos. Não se tratava de ganhar ou perder dinheiro, a vontade maior de saciar o desejo de comer arroz passou a ser atendida.

	Não se sabe quem foi o idealizador (descobrir-se-á, se um dia for feita investigação), em Conquista, da Estrada de Ferro Mogiana, imigrantes pioneiros se juntaram e iniciaram o plantio de arroz. Juntaram-se veteranos, começando com Ishibashi, e os intelectuais Hoshina, Ishihara, Murai, Sakamoto, Takiuti, Fukukawa e Tomioka.

	Em 1919, foi fundada a primeira cooperativa agrícola do Brasil. A existência de arroz no Brasil é antiga, mas a venda e o consumo eram bem limitados. Como resultado, a produção também era pequena. A exploração de planícies de grande extensão, nas margens de grandes rios, trazia o inconveniente da malária, transmitida por pernilongos que infestavam esses locais. Muitas vidas foram sacrificadas. Grandes comunidades, com seus grandiosos sonhos foram desfeitas, e sobraram poucos que continuaram plantando arroz.

	Gente de hoje que corre atrás de médico por um simples resfriado ou dor de dente não conseguiria imaginar o trabalho de desmatamento, que exigia grandes sacrifícios, movidos pelo ardente ideal de, um dia, tornar-se grande fazendeiro. Orientados por Hirano Shimpei, imigrante da primeira leva e intérprete, os imigrantes da segunda e terceira levas partiram para desmatar florestas seculares na região de Guatapará. Sessenta anos depois, até os dias atuais, as atividades agrícolas são consideradas pesadas. Naquela época, com pouco dinheiro e pouca experiência, as dificuldades eram incontáveis. A colônia de Iguape, fundada como sendo meia pátria, demorou vinte anos para se consolidar.

	 

	12 FALÊNCIA TOTAL DA FAZENDA HIRANO PELA MALÁRIA

	Cinco intérpretes do primeiro grupo de imigrantes vieram antes ao Brasil, e estavam esperando a chegada dos demais imigrantes. Com um atraso de quatro a cinco anos, vou deixar um registro por escrito sobre eles, que conheci quando eu era mais jovem (adolescente). Ainda hoje, a língua estrangeira aprendida nas escolas no Japão não serve muito para o uso real no Brasil. É imaginável que esses intérpretes que falavam espanhol, não serviram de muita ajuda nas argumentações que envolviam nas negociações com os fazendeiros.

	Dentre os cinco, o mais fluente era Kato Junosuke. Entretanto, ele era muito nervoso, tinha pavio curto, sendo, por isso, uma pessoa inapropriada para ser intérprete.

	Mineoshi Sho era uma pessoa muito bondosa, todos gostavam dele, porém era sem muita energia, incapaz de enfrentar uma negociação. Não tinha forças para unificar e liderar imigrantes jovens. Nihei faleceu logo, não sei nada a respeito dele.

	Oono Kisho era o mais idoso dos intérpretes, tinha força de vontade, porém era muito jovem para convencer e liderar os imigrantes de Okinawa.

	São minhas lembranças da época da adolescência, de modo que pode haver algumas incorreções. Entretanto, num país onde tudo era estranho, tentar conduzir imigrantes com um espanhol sofrível deve ter sido uma tarefa muito difícil. Agora, me sinto solidário com os intérpretes.

	Por último, eu vou escrever sobre Hirano Umbei. Durante a constituição da colônia, que levou três anos, conversava diariamente com ele, de modo que conheço muito bem sua personalidade. Ele era uma pessoa de estatura pequena, olhos caídos e emanava bondade. Era um jovem líder com menos de trinta anos, e teve a oportunidade de receber orientações do cônsul-geral, Matsumura Sadao. Aparentava bondade, mas tinha muita força de vontade, e através do intérprete Ken Fu, que atuava na fazenda Guatapará, provocava muitas discussões com o administrador geral Sartori. Ele tinha capacidade de liderar cerca de seiscentos imigrantes.

	Nessa época, fui uma vez visitar a fazenda, e a impressão que tive era que ele atuava como um magistrado japonês. A fazenda Guatapará exercia liderança incontestável como a maior da região; onde mantinha farmácia, escola e cinema. Era uma fazenda modelo. O café colhido era, até então, transportado em carroças puxadas por cavalo, mas Hirano teve a ideia de utilizar barcos. Ouvi dizer que a ideia foi amplamente imitada.

	De posses humildes, casou-se com uma moça com os mesmos ideais e para ter filhos. Era um trabalho considerado insano, mesmo nos dias atuais, para um jovem com menos de trinta anos. A coragem para administrar uma colônia só merece elogios. Ele planejou uma colônia para longo prazo, com japoneses que vieram com objetivo de ganhar dinheiro rápido e retornar logo ao Japão. Isso merece um capítulo especial na história da imigração japonesa. Não se pode negar que existiram também aspectos impensados. Com pouca experiência, foi um sonho muito ousado tomar conta das vidas de quase cem famílias de imigrantes. Quando necessário, retirá-las das fazendas onde eram submetidas a trabalhos quase escravos, sem a preocupação com condições sanitárias ou doenças tropicais. Sem contar a falta de planejamento para escoar os produtos colhidos, e administrá-los sob sua liderança para fundar uma grande colônia.

	Em 1915, ele adquiriu 1.200 alqueires de Guimarães, por 40 mil réis o alqueire. O terreno foi comprado, porém não existia uma delimitação legal, portanto a área real era desconhecida. Sob ordens de Hirano, cerca de vinte moços foram recrutados como pioneiros da derrubada de matos à beira do Rio Dourado, para posteriormente construir aí habitações provisórias para famílias japonesas, e iniciou o plantio de arroz, o alimento mais importante para os japoneses.

	A região era muito úmida e fértil, por isso o arroz cresceu rápido, ultrapassando a altura de um homem, e no fim de fevereiro, o campo estava todo dourado. As pessoas que viram isso pareciam enlouquecidas. Passando a época de chuva, aproximou-se a época de colheita. Com o cessar da chuva, ficaram poças de água aqui e acolá, onde proliferaram pernilongos em quantidade impressionante. Picadas de pernilongos espalharam malária e foram surgindo, aos poucos, pessoas doentes. Começaram a ouvir vozes de pessoas doentes no alojamento de chão batido.

	No início, usando poucas economias que tinham feito nas outras fazendas, os doentes iam procurar remédios em Cafelândia (antiga Pirajuí), caminhando pelo caminho tosco feito às pressas, tropeçando em tocos. Era tida como cidade, mas tinha meia dúzia de casas comerciais e a estação de trem. Tinha uma farmácia que vendia quinina em copos, mas, em pouco tempo, o remédio se esgotou.

	No galpão da colônia, aumentava assustadoramente o número de doentes. Em dois meses praticamente quase todos caíram doentes, restando apenas 34 pessoas saudáveis. Hirano diariamente saía a cavalo, à procura de remédios. As pessoas saudáveis cuidavam das doentes. Não tinham tantos alimentos saudáveis, cada um se esforçava continuamente, ao máximo, no trabalho, mas aos poucos, foram se enfraquecendo e caíam doentes. Começaram a surgir óbitos. Não tinha nem tábua suficiente para fazer caixão para os mortos. No auge da epidemia, não havia quem carregasse os mortos para serem enterrados.

	O cemitério não tinha nenhuma estrutura. Juntavam-se restos de madeira queimada das vizinhanças e faziam-se fogueiras para cremar os mortos. Havia dias em que morriam cinco pessoas. Assim me contou um amigo. Nesse período de tragédias, eu ainda não estava trabalhando. Na época em que me empreguei, as mortes já estavam em declínio, mas assim mesmo, participei de dois ou três enterros. O corpo humano não se queima facilmente. Era preciso muita madeira e muitas horas para queimá-lo completamente. Não gosto nem de cheiro de um porco sendo assado, imagine cheiro de um homem que era um amigo até o dia anterior sendo cremado. Eu não conseguia parar de chorar, e minha vontade era sumir dali. Até hoje, consigo encarar a morte com certa frieza, e isso deve ser por causa das situações como essa que passei.

	Ouvindo histórias de pessoas que foram à guerra, ou lendo histórias sobre o assunto, a situação é distinta, pois ao partir para o combate o soldado já está ciente de que poderá morrer. Mas para nós, civis, homens da paz, que dedicamos nossos esforços em busca de um benefício próprio, para sociedade ou país, o choque era terrível.

	Sonhando em erguer a colônia do futuro, alimentando-se numa panela comum, conversando e trabalhando juntos, amigos que se consolavam foram morrendo, um a um, e tivemos que cremá-los e fazer as arrumações finais. Ao relembrar esses fatos para registrar aqui, meus olhos ficam umedecidos de lágrimas e a caneta fica pesada.

	Ossos ainda mal queimados eram recolhidos em lata de banha de porco e entregues aos parentes, que cuidavam de venerá-los, alguns colocando junto a seus travesseiros ou dependuravam-nos colocando-os em tonéis. Ninguém sentia medo; todos sentiam saudades dos que partiram. Os sobreviventes ofereciam orações de manhã e de noite. Havia aqueles que ofereciam orações em alta voz; ouviam-se choros de crianças que haviam perdido o leite materno; o inconformado marido que perdera a sua amada esposa; inconformados filhos que perderam respeitados pais; famílias inteiras dizimadas, não sobrando ninguém para chorar. Era situação de crueldade pura.

	Hirano Umpei parecia enlouquecido, correndo para todos os lados, visitando doentes, ou consolando os que sobreviveram. Corria em todas as direções, em auxílio material e emocional a todos conhecidos, independentemente de ser ou não ser japonês. Com enorme sacrifício, certo dia, conseguiu juntar 800 mil réis, por empréstimo, e mandou a São Paulo Tota Yoshio para comprar remédios. Ele era um jovem imaturo, gastou todo o dinheiro em diversão, e voltou sem os remédios. Arrependido, fez pequenas bolinhas com farinha imitando comprimidos, coloriu-as e deu aos pacientes. Descoberto depois de alguns dias, os colonos ficaram enfurecidos, pegaram-no, e quase chegaram a linchá-lo.

	Nota: Esse episódio foi descrito aqui por solicitação de Kohoba Hiohei. A influência maléfica da malária começou a declinar com a aproximação da estação de estiagem e todos retomaram a saúde e iniciaram conversas para melhorar a próxima colheita.

	Existe uma história comovente sobre combate à malária.

	Sem perspectivas de superar a falta de recursos, Hirano foi solicitar auxílio a Matsumura Sadao, cônsul-geral da época, e pediu um empréstimo de dez contos de réis. Sr. Matsumura, que era uma pessoa muito sensível, ficou muito emocionado, mas devido à situação que estava atravessando, naquele momento, não pôde atende-lo de imediato. O auxílio veio um pouco depois.

	Passados alguns anos, em meados da década de 1920, a vida na colônia ficou mais tranquila, e as bases foram se consolidando. E como sinal de gratidão pelo auxílio recebido, a colônia decidiu devolver a antiga dívida à viúva de Matsumura. Imediatamente, a viúva devolveu o valor, dizendo:

	“_. Agradeço intenção de vocês, mas penso que este dinheiro não pertence a mim. Por favor, usem-no para as necessidades da fazenda”.

	Foi uma manifestação sincera de boa vontade, e deixo registrado aqui para as gerações vindouras, como um exemplo. Mais tarde, durante a gestão do embaixador Hayashi, veio à tona a questão das cremações no auge das mortes por malária, o que criou um grande problema com o governo, mas com a intervenção de Hayashi, o governo se deu por satisfeito, e o assunto se encerrou sem maiores consequências. Todavia apressadamente, construíram-se covas sem cadáveres, realizaram-se as cerimônias fúnebres de praxe.

	Hirano aprendeu que a malária está mais presente nas beiras do rio. Contratou um engenheiro topógrafo chamado Gustavo, que dividiu a área em dezesseis lotes, distribuiu-os para cada colono conforme o desejo de cada um, e iniciou-se o desenvolvimento. Nós escolhemos uma área central, denominada lote 11, de dez alqueires, e começamos a derrubada das matas. Não sei de onde eles ouviram falar, mas apareceram muitos baianos e pernambucanos, que foram contratados para derrubar as matas. Eram homens solteiros, simples e analfabetos. Brigas eram frequentes e aconteciam até assassinatos.

	 

	13 O JAPONES É A LINGUA ESTRANGUEIRA PARA SEGUNDA E TERCEIRA GERAÇÃO

	A língua japonesa já era considerada estrangeira para a segunda e terceira gerações.

	Enquanto eu vivia na cidade de São Paulo, estudei português com o professor Miyazaki Shinzo, de modo que tinha conhecimentos rudimentares de gramática portuguesa. Conversando com colegas, decidimos estudar. Iniciamos o estudo do primário à noite, numa sala de aula com paredes de terra batida. Nós estudamos língua japonesa usando livro de nível ginasial que encomendamos do Japão.

	A difícil matemática era ensinada por Hoba Hikohei, irmão mais novo de Hirano. Eu ensinava o português, usando um livro do primário, Leitura Moraes (livro de alfabetização muito comum na época no Brasil). Durante o dia, o professor Fukukawa Innem, após trabalhar em uma fazenda de Minas Gerais de plantio de arroz, veio para dar aulas de japonês aos imigrantes na região.

	Trabalhávamos na derrubada da mata aos domingos, para poder pagar as despesas dos estudos. As vezes alguns jovens se divertiam esbanjando suas energias lutando uns contra outros, numa arena improvisada construída ao lado da escola. Hirano ficava observando e também se divertia, com uma garrafa de pinga numa das mãos.

	Desviando um pouco da narrativa, existia um jovem chamado Yamaya Hikiso, funcionário da antiga Cooperativa Agrícola de Cafelândia, que por motivos familiares foi criado por um médico brasileiro. Quando veio parar na colônia ele tinha dezoito anos e não entendia japonês. Estudávamos juntos, mas eu tinha que traduzir o japonês para ele. Não conseguia nem sequer conversar com os amigos. Por outro lado, ele corrigia meu português, quando eu falava errado. Passamos a estudar juntos, ele foi aprendendo japonês, que ouvia todos os dias, somando-se as palavras que ele tinha ouvido na infância. Esse moço, muito esperto, aprendeu tanto japonês que mais tarde tornou-se diretor-presidente de uma cooperativa agrícola dos japoneses. Aprendeu a ler e fazer a administração dos negócios perfeitamente.

	É pouco conhecida entre membros da colônia japonesa, mas vivia na cidade do Rio de Janeiro, uma pessoa chamada Kato. Filho de um imigrante pioneiro, perdeu os pais ainda na infância. Por intermédio da embaixada, ele foi internado num orfanato. Aos vinte anos, veio a São Paulo e se hospedou numa pensão de japoneses, na rua Conde de Sarzedas. Todos os hóspedes estranhavam, porque ele não falava japonês. Encontrando-o alguns anos depois na cidade de Valparaíso, região noroeste de São Paulo. Ele já estava falando japonês perfeitamente, superando os próprios japoneses imigrantes. Ele conseguia manter discussão com várias personalidades japonesas. Citarei dois exemplos, mas existem muitos outros. Agora vou citar por que razão eu era contra o método de ensino forçado de japonês às crianças.

	Como muitos sabem, eu fui sempre contra o ensino de japonês entre os japoneses no Brasil. Desde a época em que se ensinava desenho às moças, no chá de despedida eu defendia a pouca utilidade de ensinar o japonês. Eu era contra, mas não queria dizer que ensinar o japonês era algo ruim. Eu bradava que a sequência estava errada. Se forçasse o estudo do japonês desde pequeno, a língua portuguesa, que era mais importante, seria posta em segundo plano, e no futuro, quando eles estivessem dentro da sociedade para exercer diversas atividades, teriam dificuldades. A língua japonesa, para os nossos descendentes – nissei e sansei – seria uma língua estrangeira, de modo que o importante era concentrarem-se no estudo da língua portuguesa quando criança, e aprender o japonês mais tarde. A língua japonesa poderia ser praticada entre familiares, dentro de casa.

	Nota: imigrantes pioneiros eram, na sua maioria, agricultores, de modo que sabiam falar somente dialetos regionais coloquiais.

	O homem ao atingir certa idade não consegue se livrar do sotaque que adquiriu na pronúncia das palavras. Entre imigrantes que vieram com a idade acima de vinte anos, são raros os que realmente conseguiram aprender o português corretamente. Entre os nisseis, aqueles que se dedicaram a aprender o português, deixando de estudar a língua japonesa, o campo de atividade dentro da sociedade era bem mais amplo, não se restringia apenas à comunidade japonesa. Surgiram líderes até nas atividades políticas. Se porventura, surgisse alguma necessidade do uso do japonês, mais tarde, com um pouco de esforço, iriam aprender, ao menos, a conversação elementar, porque estavam acostumados a ouvir pais ou vizinhos falarem japonês, e não era uma língua totalmente estranha.

	Do contrário, se aprendesse japonês desde pequeno e o aprendizado do português se desse mais tarde, seria muito difícil. Mesmo que aprenda gramática e lógica, uma pronúncia incorreta poderia causar interpretação equivocada, o que tornaria inconveniente participar de uma conversação ou de um debate. Por exemplo, se um político nissei estivesse falando ao microfone, seria facilmente reconhecido. Por isso, era preciso pensar na posição de desvantagem dele. Não se consegue mudar algo já formado, principalmente nas pronuncias das palavras.

	Seria uma atitude muito egoísta dos imigrantes forçar os nisseis (filhos dos imigrantes) a aprender japonês, para superar as suas próprias dificuldades e deficiências da língua japonesa.

	Ao em vez de restringir os jovens a ficarem somente dentro da comunidade japonesa, é obrigação dos veteranos orientarem para que esses mais novos convivam também com a sociedade brasileira. No futuro, isso refletiria em benefícios aos próprios veteranos. Pequenas correntes são tragadas por grandes correntes – isso é uma lei da natureza, o homem não pode contrariá-la. Quero alertar o nissei para que não repitam os nossos erros. Tal como diz o ditado: “Espírito de trigêmeos dura cem anos”, isto é, aquilo que se aprende na tenra idade jamais será esquecido, entretanto, esquece-se facilmente aquilo que se aprende mais tarde. Isso jamais deve ser esquecido.

	 

	14 GRANDE INVASÃO DE GAFANHOTOS

	No começo de 1917, houve um grande prejuízo na lavoura por causa dos gafanhotos. Lembro que logo após um almoço, de repente o céu ficou escuro e ouviu-se um ruído muito alto. Gafanhotos do tamanho do dedo polegar pousaram nas plantações de milho e de arroz, que estavam no início do crescimento da espiga, e devoraram tudo, a olhos vistos. A colônia inteira só olhava aquilo, boquiaberta, sem poder fazer nada. Todas as plantas, inclusive capim, tudo que não tinha gosto amargo foi devorado, deixando o solo nu, e foram embora.

	Pensaram que o mal tinha passado, mas uma semana depois começou a desova, em profusão. Foi pulverizado o agrotóxico Verde Paris para combater pragas de algodão, mas não surtiu efeito. Tentaram enterrar em covas fundas, mas não davam conta. Restava ficar observando. Os gafanhotos cresceram, fizeram estragos de novo, e foram embora.

	Já eram meados de janeiro, por isso a época do plantio de arroz e milho já tinha passado, todos ficaram muito preocupados, sem saber o que fazer. Hirano, não sei de onde tirou a ideia ou ouviu falar, comprou sementes de mamona, em São Paulo, e trouxe para a colônia. Todas as plantações já estavam fora de época, mas a mamona se desenvolveu bem. Em fins de abril, a mamona começou a criar sementes, a colheita e o preço tiveram muito bons preços. Suficientes para sair do sufoco. Penso que um quilo estava em torno de seiscentos réis. A esperteza e preocupação de Hirano renderam frutos.

	A produção de feijão das secas também foi muito boa. Conseguimos superar algumas dificuldades. As mudas de café que havíamos plantado no ano anterior estavam crescendo rapidamente, trazendo-nos grandes esperanças.

	No inverno de 1918, fomos colocados à prova, pela segunda vez. Caiu uma geada tão forte, jamais vista no Brasil, que dizimou boa parte os cafezais do Estado de São Paulo. Foi um ano de muita dificuldade para o governo.

	Conhecido como o rei do café da época, Francisco Schmidt investiu todos os recursos na compra de café e ganhou uma imensa fortuna na revenda. Foi o comentário que se ouvia muito na época. Mas devido à redução dos lucros posteriores, as fazendas não mais mereceram tantos cuidados, e estas, outrora orgulhosas, caíram em declínio.

	Lavradores mais persistentes não desistiram, replantaram para recomeçar, mas eu, que era muito jovem, pedi autorização do pai e voltei a São Paulo.

	Apesar de contínuos infortúnios, a colônia foi recebendo novas famílias e foi novamente totalmente ocupada. Por isso, foram adquiridos duzentos alqueires do outro lado do vale, que recebeu a denominação de Lote 17. Logo depois, devido a contínuos infortúnios, o empobrecido Hirano, sem contar para os colonos, adquiriu um empréstimo, dando como garantia esse lote. O empréstimo veio de um diretor de uma tecelagem em São Paulo, cujo nome infelizmente não me lembro, no momento. Essas dificuldades que Hirano enfrentava levaram-no a se afogar em pinga. Sentados frente a frente, com o irmão mais novo Hikohei, eles esvaziavam uma garrafa em pouquíssimo tempo.

	 

	15 KYOSEI HIRANO PARTE PARA O CÉU

	Um dia, no início de 1919, fui à cidade de Cafelândia, atrás de um negócio. Encontrei Hirano numa grande loja de um turco que vendia de tudo. Eu estava com uma dor de cabeça muito forte. Hirano disse que também estava com a mesma dor. Nós dois ficamos deitados sobre uns sacos de cereais. Era uma doença que a Marinha Brasileira, quando participou da 1ª Guerra Mundial, trouxe da frente de batalha. Essa doença se alastrou por todos os Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Brasil afora. Ela paralisava todas as funções vitais, e deixou muitas vítimas.

	A doença nos atacou muito forte. A febre era tão alta que não sabemos como fomos levados de volta para fazenda. Por infelicidade, alguns dias depois essa febre veio a interromper a florescente vida de Hirano, aos 34 anos de idade, na plenitude do trabalho. Eu me recuperei, mas fui incapaz de participar do funeral dele. Com seu falecimento, apareceram assuntos complexos com relação à administração da colônia. Fui o encarregado para dar um fim. O sofrimento de Hoba Hiohei, irmão mais novo de Hirano, era muito grande. Os principais líderes da colônia se reuniram para tentar encontrar um caminho para a solução dos problemas. Com esse objetivo, convidaram, de São Paulo, Miyazaki Shinzo, amigo do falecido. Várias vezes ele tentou negociar com o credor, mas foi infrutífero.

	 No dizer do credor, ele emprestou dinheiro sem a intenção de cobrar juros ou ganhar dinheiro. Apenas quis ajudar um amigo que estava em dificuldades. Por isso, ele somente queria receber, em dinheiro, o valor que havia sido emprestado, sem juros, e devolveria com satisfação a hipoteca. Mas o pessoal da colônia estava pedindo que a dívida fosse reduzida pela metade, assim seria possível pagá-la em duas vezes. Miyazaki estava muito apreensivo. Por exigência do pessoal da colônia, Miyazaki me nomeou para fazer a negociação. Creio que o valor estava em torno de 42 contos de réis.

	Eu não conseguia entender muito bem o problema, porque era muito jovem ainda (dezenove anos). Eu apenas informava o que ambos os lados afirmavam. Ao recordar hoje, vejo que a negociação foi muito complexa. O credor era presidente de uma grande fábrica; ele explicava para mim, um jovem de dezenove anos, com muita paciência. Só posso admirar sua imensa bondade.

	 No mundo, não existem problemas insolúveis. Passados alguns dias, os dois lados celebraram um acordo, terminando a questão de forma feliz.

	 

	16 COBRAS GIGANTES, ANIMAIS DO BRASIL

	Entre os diversos animais, são poucos aqueles tão detestáveis quanto uma cobra. Depois de chegar do Japão, fui levado a uma fazenda e, no dia seguinte, ao adentrá-la, recebi o batismo de uma cobra. Fui buscar lenha na roça próxima de casa, onde os pés de café ainda eram pequenos.

	Eu estava retirando pedaços de lenha de um monte de galhos cortados que estavam amontoados entre os pés de café, quando vi uma cobra de mais de dois metros com a cabeça levantada como se fosse uma foice e ela soprava o ar, fazendo barulho. Ela saltou, parecendo uma garrafa grande de cerveja. Com o susto eu voltei correndo para casa. É uma das minhas lembranças mais assustadoras. Era uma jiboia, sem veneno, que se alimenta de ratos. Mas levei um susto muito grande. Ao derrubar matas virgens, e ao efetuar queimadas para posterior plantio, apareciam cobras cascavéis, altamente venenosas, elas ficavam escondidas embaixo de tocos queimados ou em covas de café. Durante a limpeza da roça, era preciso também limpar dentro da cova de café. Era necessário fazer isto com muito cuidado, pois a pessoa poderia levar uma picada de cobra altamente venenosa. Ela normalmente não ataca, porém se alguém tocá-la ou pisá-la, ela pica.

	No vizinho, morava uma família de imigrantes da segunda leva que veio da província de Okayama. Ao ver uma cascavel ficou contente, matou-a e comeu-a assada. É muito gostosa, além disso é tida como um fortificante muito bom. Na casa dele, sempre tinha algum bicho num espeto e dependurado para secagem. Certo dia, ele foi picado por um cascavel e acabou morrendo porque o tratamento foi tardio. No dia do primeiro ano de aniversário de falecimento dele, a filha também foi picada por cascavel. As injeções que ela recebeu imediatamente, felizmente salvaram-na. Eu enviei um artigo, tempos depois para uma revista da época chamada “Bunguei Club” do qual chamei de “a vingança da cobra” e este artigo foi publicado. Era o início da minha prática de escrever em japonês.

	Havia amigos imigrantes que plantavam arroz na beira do rio Dourado. Um dia, quando estava inspecionando o arrozal, um desses amigos viu uma sucuri dentro da lama, matou-a espetacularmente com uma espada japonesa. Como era novidade, retirou a pele, secou e guardou-a. A pele media um metro de largura por mais de quatro metros de comprimento. Era realmente uma cobra gigante. E essa pele foi oferecida como presente ao primeiro cônsul-geral, Matsumura Sadao, quando da visita dele à fazenda. 

	As casas dos colonos eram cobertas por sapé e as paredes eram de tronco de coqueiro partido. Podia-se ver o lado de fora das casas através das frestas. Um moço, que acordou com o luar, viu um animal grande rondando a casa. Com medo, pegou uma espingarda e atirou pela fresta na parede. Ele tinha certeza de ter acertado, mas com medo, deixou até o dia clarear para ver o que era. Quando foi examinar, viu uma anta bem gorda caída e morta. Quis imediatamente arrancar a pele, mas como era grossa, foi muito difícil. Esticou a pele com bambu e depois de seca fez chinelos que foram usados como sapatos. Naturalmente, todos nós saboreamos a carne, que estava deliciosa.

	Capivaras costumavam adentrar os arrozais para se alimentarem e isso causava bastante prejuízo. Para se defenderem, os fazendeiros prepararam armadilhas, que eram covas profundas, cobertas com folhagens e capim. Certo dia quando fomos ver no dia seguinte à preparação das armadilhas, mais de 10 capivaras estavam lá dentro, na cova. Matamos a pauladas, cozinhamos e tentamos comer, porém a carne era muito gordurosa, não deu para comer muito.

	Um acontecimento misterioso ocorreu no Lote 5. Seu dono derrubou o mato, construiu uma casa, onde criava galinhas e porcos. De vez em quando, sumia algum filhote de porco. No início, pensou-se que estariam fugindo. Mas a perda estava crescendo, e todos começaram a ficar atentos. Certo dia, depois de uma chuva descobriram pegadas de um animal. O pessoal concluiu que uma onça estava causando as perdas. Armados com espingardas, montaram-se vigílias noturnas, porém a onça não aparecia. Quando a vigília relaxava, ela atacava de novo. Certa noite, sumiu um porco que pesava sessenta quilos. O pessoal concluiu que a onça deveria ser muito grande, no entanto, não conseguia pegá-la. Ela nunca atacava gente. Como o desmatamento foi aumentando a onça acabou desaparecendo.

	No centro do nosso lote, tinha um pequeno lago. A partir de maio, quando começava a época de estiagem, era comum aparecer queixadas em grandes grupos para matar a sede. Faziam muito estrago no milharal, o que causava grandes preocupações. Os camaradas contratados para cortar o mato, avisavam que a queixada era muito violenta, por isso, era necessário ter cuidado. Nishida Shiro ensinava como cuidar de queixada num livro de curso primário, mas nunca tinha visto o animal de verdade.

	Daí construí uma plataforma sobre uma árvore, tomei emprestada uma carabina de um amigo italiano, subi na plataforma, e fiquei na espreita de queixadas, que não apareciam. A terceira noite era de lua cheia. Lá pelas três horas da madrugada, apareceram entre duzentas e trezentas queixadas, fazendo muito barulho. Eu, de cima da árvore, em segurança, puxei o gatilho. Atirando de uma distância de dois a três metros, voltado para o chão, não havia com errar. As queixadas foram caindo, uma a uma. Não imaginava que viessem tantas, de modo que eu só tinha levado dez balas. Acabei com as balas rapidamente. Eu pensava que elas fossem fugir de susto, porém elas começaram a dar volta em torno da árvore onde eu tinha subido, rangendo os dentes. Eu observava tudo isso de cima da árvore. Eu entendi por que os caboclos tinham medo de atacar as queixadas. O grupo foi embora quando o dia já estava clareando. Eu desci da árvore com medo, chamei os outros, carregamos a caça para casa e ofereci para todos como refeição.

	 

	17 ASSALTOS E ASSASSINATOS

	É possível prevenir-se contra o ataque de animais e cobras. Entretanto, o homem é um animal impossível de controlar. Certa noite, eu estava a caminho da escola com muita pressa. Ouvi o grito:

	- “Salve-me! ”

	 Fui correndo em direção à voz. Numa moita na beira da estrada, estava caído, todo ensanguentado, Ueda Kansaburo, que morava no Lote 9. Ao me ver, disse: “O dinheiro está por aí! ” E desmaiou. A casa dele era próxima, de modo que gritei bem alto e chamei as pessoas da casa. Carregamos o ferido e aplicaram os curativos. Felizmente, foi salvo, e alguns dias depois ele já estava recuperado. 

	Nesse dia, ele foi até a cidade vender algodão. Na volta quando estava chegando em casa, numa curva, um camarada perguntou o caminho, e depois de explicar, quando deu as costas, ele foi atacado por trás, levando uma paulada na cabeça e caiu do cavalo. Ele era um homem forte, e lutou com o assaltante, mas sentiu que ia perder por causa do ferimento na cabeça. Precavido jogou o dinheiro num matagal. O assaltante pegou apenas uma agenda e alguns papéis e fugiu. No dia seguinte, o dinheiro foi recuperado. Pela descrição do assaltante, nós calculamos onde ele poderia estar.

	 Juntaram uns dez ou mais homens, armados e foram à caça dele a cavalo. Só tinha um caminho de fuga, para a cidade ou para o interior. Um grupo se direcionou para o interior, e outros para a cidade. O criminoso logo sentiu o perigo e misturou-se à multidão, porém conseguiram apanhá-lo. Amarraram-no com uma corda e vários nós, e montados a cavalo, ele foi arrastado em meio à multidão, com a ideia de levar para um lugar ermo e linchá-lo, mas o delegado apareceu e tiveram que entregar o assaltante. 

	Trinta e um de agosto era o aniversário do imperador Taisho, um dia festivo. No dia 30, as pessoas da colônia estavam todas reunidas, fazendo preparativos para a festa do dia seguinte. Apareceu aí um camarada pedindo pinga insistentemente. Para não ter que aturá-lo mais, foi lhe dada uma garrafa de pinga. Contente, tomou tudo pelo caminho e chegou até a casa do Ishi Yonekiti, do Lote 6, querendo mais bebida, mas a esposa não deu. Querendo assustá-la, deu um tiro de revólver, a bala atravessou a porta e passou de raspão pela testa dela. Assustada, a mulher saiu correndo pelos fundos e chamou o marido que estava conversando no vizinho. Normalmente calmo, Ishi ficou muito nervoso, pegou um machado, voltou correndo para casa, e com golpes de machado acabou por matar o camarada bêbado. Um membro da colônia (não me lembro quem foi) contou o ocorrido ao delegado que livrou Ishi Yonekiti da acusação de assassinato.

	Foi recebido a ordem de levar o morto para cidade. Costurado em um saco, apressadamente colocaram o morto nesse pano improvisado e o levaram, caminhando dezesseis quilômetros. Era época de muito sol e calor, o cadáver estava exposto há dois dias, e já estava cheirando mal. Desde esse ocorrido, os camaradas passaram a temer nossas atitudes mais drásticas, e deixaram de acontecer assaltos ou estupros na nossa colônia, ao contrário das outras vilas.

	 

	18 SEGUNDO EMPREGO EM SÃO PAULO

	Desta vez, entendendo um pouco melhor o português, e tendo mais amigos, não passei por maiores dificuldades. Fui morar na rua Conde de Sarzedas, 85 (na época, essa rua era um centro de concentração dos japoneses), na casa de Matsukuma Yoshihide. Ocupamos um quarto nós três: eu, Ueda Yoshio e Suga Hideoshi. Voltei a trabalhar na fábrica de cerâmica, na Lapa. Podia viver sem muitas preocupações.
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